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Docente:  

Joana Cabral de Oliveira 
 
 
 

Ementa:  

A emergência dos estudos de parentesco na disciplina antropológica. A teoria dos grupos de unifiliação e a teoria da 
aliança de casamento. Questões clássicas e recentes, modelos e métodos. 

 
 
 

Objetivos:  

Mesmo se quase sempre as questões de parentesco estão associadas a uma antropologia dita “clássica”, elas continuam 
incontornáveis na atualidade e tem alimentado debates importantes no campo disciplinar da antropologia social. A 
antropologia do parentesco utiliza métodos de investigação e instrumentos conceituais específicos – vocabulário, 
diagramas – e o conhecimento das noções de base e dos procedimentos de análise é indispensável para a compreensão da 
literatura antropológica sobre diferentes sistemas sociais compreendendo aliança, filiação, residência, transmissão de 
bens, apropriação de terras, e igualmente importante para a compreensão das questões que emergiram das 
transformações recentes das técnicas biológicas, como as que intervêm nos processos de reprodução. A perspectiva 
antropológica é mais do que nunca pertinente para se compreender, por exemplo, as novas questões que a biologia coloca 
aos princípios de filiação na sociedade contemporânea. Após situarmos o debate com a introdução das principais questões 
sobre parentesco e descendência; parentesco e aliança; parentesco e redes sociais; trataremos de temas como 
parentesco, corpos e tecnologia; casa, pessoa e nomes. 

 
 
 

Dinâmica do curso: 
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Avaliação: 

 
 
 

Observações: 

O programa detalhado da disciplina será entregue no início do semestre letivo. 

 


